
52) -  L.LJÇENA . ' PROTESTA 
Senador diz que respeita mas não concorda com decisão,..-z, 
O présideníe do Senado, -Hum: 	Segundo Lücena, se o Tribilnaf 

berto Lucena (PMDB-PB), divul- Superior Eleitoral `-cometeu.-snly 
gou ontem nota oficial na qual lamentável equívoco", o Supremo 
manifesta "indignação e revolta Tribunal Federal (STF) nernoijul >  , 
com a cassação de uma candida- "Amarrado á .velharià:`prog- "`t . 
turá vitoricanâ urnas 'r: Lucena 	cessúal do recurso extraordinário, 

• 
 

disse que fazia dele as palavras do o STF não, me julgou; pois nã,o r  
líder do 'PFL, 	 Eduardo Ma-: entrou mento 'dà questão pbr' 
galhã6 (BA): "Respeito a Justiça, 	entender que não se tratava '  

:mas não -concordo com a sua de- matéria constitucional, embora 
cisão". O senador não saiu de sua 	dois `eminentes ministros adiiiiiis" 
residência oficial, na Península 	sem o contrário". O senador' afir'= 
dos Ministros, desde quarta-feira, moú que se o Supremo tivesse 
quando perdeu o mandato de se- mado conhecimento do recurso .  
nador pelos próximos oito anos. 	resultado seria outro. 

Lucená protestou contra a ati- 	Para evitar que àia. melegbih '` 
tude do senador Raimundo Lira dadé aumente de três para qtiatre 
(PFL-PB), derrotado 'iior ele nas anos, Lucena teria de renunciar 
urnas em 3 de outubro e que deve- ao cargo de senador ainda ésie?.' 
rá assumir a sua vaga. "Me resta 	ano. O alerta foi feito onten-i'po,r 
protestar contra a estarrecedora 	técnicos da Justiça Eleitoral. Serf! ` 
entrevista dó candidato que der : 	gundo eles, se Lucena ficar nó 
rotéi na eleição pára. o Senado Fe- 	go até o dia 31 de janeiro, a pgrrá 
dual, senador -  Raimundo Lira, 	que atinge os três anos seguintesY ,  
que agradeceu a Deus e conside- ao término do seu mandato serão
rou justa a decisão do Supremó contados a partir de 1996 e não dó 
Tribunal Federal". 	 próximo ano. 


